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Cironica OcciDENTAL 

A reforma do nosso ensino secundario e a ex. tensão a dar 4os nostos cursos de instrução supe- rio estão. interessando. au atenções de muita ente, para quem assumptos de tal importancia Mão sé afguram de importancia minima, O Conselho Superior de Instrução dirigiu aos pagar das Eus uma em entendida co Suit à respeito dos pontos que; numa indispenca- vel reforma do ensino secunlato, com malor cui: lado deverão ser tratados; e entre as respostas dadas ha uma, à que, especialmente se refere à deficiencia do material pedagógico naquele cs tabelecimentos do Estado, que é de pôr os cabel. 
Jos em é a quem tenha lhos para lá mete nos 

Nos Íiceus ensina se a chimica em obediencia à um programa que, como não foi preciso para o fazer mais que uma penna, um caderno de paz pel "e alguma ita, é abundante e vistoso. Mas 
que menos e posta aprender sô de ouvido € por ilros é justamente a ebimica. Todavia, nos nos. sos liceus, o ensino da chímica começa por não daver Iorrios onde os almnos Ena & naisem os corpos, onde executem com os mais Simplificados aparelhos experiencias Mustrativas do ensino das sciencias, ou realisem, em mini tura, Algas das suas mais interessantes aplica. 
E Além dos iveos, ha o quadro negro e o giz Oxida se, reduz-se, hydrata so, enturam se valem. cias, subitituemé hydrogeriós, tudo no quadro negto; e quando o alúmnio contegue compreen- der a notação chmica, escrever com desembaraço long reg & apar Sem estações ae gras da nomenciatira, os “professores quasi se Eonvencem de que fabricaram um chimico. par da chimica e da física, ciencias da ana- ie la matei, assim, ensinadas. immateril. mente, o ensino! das: siencias naturaes é quasi Exclusivamente feito fára da natureza. Começa to, poretara; o ensino ts sim: jas por singelas lições de coisas, que coloquem desdb'a pricipio q alumno em contacto com à Tealidade e The minitrem desde a infanc lda alimentação de factos concretos de que o seu espirito carece? Isso sim "Acaso, se aproveita e cultiva o gosto instinto. pelas coleções», que tanto se manifesta nas cecam- as,“ pelo qual se revela nella o enraizado ins. dino dh propriedade, levando-ãs a organisar pe. quenos” Rertarios, mostruarios minerilogicos é coleções de zoologia, meios este de aprenderem Sem esforço, antes com prazer, mil factos interes. antes, e mais do que 180, a/serae methodico € ordenádo ? Olha agora! Promove alguem as excursões, escolares, faceis de realisar no nosso paix e em todas ás s. tações com O nosso doce clima, essa tão saudavel apiendizagem em. contacto ditecto com à natu- 
Féra, em que as Creanças encontram uma facil é Doi satisfação para as suas necessidades materiaes 
e “robustecem, ao ar livre do campo ou da mom. 
tanha, o orginlemo, comprometido. pela perma Nenciá sedentaria das escolas? Esperem lá por 
ext Pódem os alumnos dos nossos lccus trabalhar & lupa ou ao microscopio, obaervar, desenhar, car, clagicar, praticar em fim Os variados meihodos de investigação sciendica? Está se nas 
atas! Quando uma creança do dez a doze annos en- ça oe licensa Hreguêntar a eencis natura sto dizem os propris professores que responde. am & consulado Conselho de Trstração) e chega cheia d'esta curiosidade sensorial propria da fiade, e que a toma tão propensa é obser ão da maturdra, eminentemente apta para trab lhos. manuaes, em, virtude “das suas tendencias imita, ofiecendo á na ua insuiael crio sidade interrogativa o germe do exemplo de inc vestigação acientfica; quando uma creança lhes chop dotada destas preclosase frescas faculdades aque seria mister utilizar como sendo os seus meios 

naguras de acquiição de conbecimenos & pr 
meiro cuidado da Instrução Oficial é cerrar lhe os alhos & observação. da natureza, enluvardhe as mãos para à prática dos trabalhos de laboratorio, 
pouparlhe, sento proibielhe todo 0 esforço pes. 
Boal de iavestigação, o entregado livros em que 
de encânto mae ou temos Rabisamente com. 
primida a materia, dos programas, livros que à 
Bfcança começa por olhar com curiosidade eacaba pos ver com fast, e cujas longas descrinções ou 
chnicões sem abitractas decora machinalmente  papagueia depois 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

  

  

evolução, cujas faculdades naturaes  intinctivas 
só pedem que as desenvolvam e Seu exeriio methodico e repeúdo, procuro 
req em baba de obervação atenta: Ins trução Olfcil põe de part, e deixa atofiar pelo desuso essas faculdades, que ão alicerces em que assenta & formação, do espirito slentfico, «só 
Sida do lhe Fazer adquirir por processos antina. 
fúrães, no menor prazo de tempo, o maior número de conhecimentos. “Sabe-se como quasi tudo se ensina pelos livros e como quasi todo o ensino se eira em palavras. Avé à propria botânica, para o estudo da. qual sé cncontbam reunidas má natureza todas as fi dades, cujo material topamos do nosso alcance em tida “a parte para onde nos voltemos, num alho de “uma. arvore, numa. fôr do caminho, ma. lâia de jardim semente num ro 0, 3 'adquire sem dispendio, se transporta com faclidade e qui indelnidamente de conservam até o estudo desta sclencia, quetantas vezes, vol 
tempo, predileto, é transtornado pela Insiração Oca "em uma sciencia lvresca, varia 6 esto 
ante! Ok professores de liceus consultados pelo Gon- selho de Instrução à respeito destas  outas des. raças concluem, por. dizer que o ensino Sec Maio “das. sciencia não existe em Portugal, só havendo dale uma Reção; é invocam em ábono “la sua afirmação desassombrada o testemunho de quantos tiveram a infelicidade de fazer a chamada ilsiração secundaria em liceus portuguêsos ou em “organizados à sua imagem e semelhança is “arde lograram, por esforços autod- 
dneticos ou ma instrução superior, corrigir a de. 
orimação cerebral com que, de Já vieram, e todos quantos, por sua situação alicia, seguem é Conhe- 
eg de pet oe prosa do nos ensino, Som respeito À extensão à dar ao ensino supe. 
rior, falou de cadeira, como se costuma Bona Cathata dos Deputados, o ilustre professor Sar imo Coelho, o ste maravilhas. 

Uma fas tório dessa extenião do ensino se 
ando este Homem entendido, e 4 qual os gover- fog de Portugal deveriam bem prestar attenção, Ea que di a Instrução superior Aqueles que, por não ivo permitirem as suas profissões, não pô” dem frequentar 03 casos dino, Isto de faz já, de ha mio, é com aduniravel exito, nas m 

ações que se Nonram com o cooperar na inf. 
iração do espirito scentfico peas diferentes clas 
É fra, abundam as universidades populares, “que não 8 relacionam com a extensão unive 

“via, por nada terem com o professorado é à di 
reção das escolas superiores e à par dessas ou- 
teãs exitem que são tórma dels, com benel do ensino pe sua lação e com auxilio de vida 
Pela intervunção dos poderes, publicos. Porque 
ão se ha de pôr isto em pratica entre nós, com 
à Sipetintendencia de professores de institutos su- 
Perores, devidamente pagos? “Citação, de universidades commerciaes, por 
exemplo; seria uma. das fórmas para nós de maior 
alçado desde que consierassemos o chmmerci 
ima: profissão de categoria. xuperior. Ito claro ea, dep, a ao tempo que je am: linise, multiplicasse e colocasse na mais alta ge Fal à intrução superior agricola e industria Na “America do Norte julga-ãe indispensavel aop homem de negocio à instrução superior, na dos grandes entendidos, que lá ha, em 
Slnteria de adiministração commercial, bancaria é 
industrial, Todos elles proclamam a hecessidade 
das universidades commerciae. É saby-se como 
Há Inglaterra, em que por muito tempo e prefe- 
Ti o meihodo directo de preparação em casa Comieicial esc vamento se mudo de ro 
axé se atingir nivel de progresso da Univers 
dade de Bieningham. Nas quando: chegaremos nós à alcançar, em 
Portugal, a elevada categoria scientific à que 
têm aceito os commerciants dentro da sua prols- 
são, desde que, verdadeiramente e entenda por 
Comment ou mais amplamente homem de 
negocios aquele que, no dizer famoso Siegfried, 
Aleido de dana nos jomnaes o que se passa no 
imundo, fa idéa exacta da repercussão que talou 
tal facto ocasionará nos negocios em geral € nos 
Ses em particular» É 

  

  

   
   

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

      
  

   
  

  

  

  

  

  

João Prunexcio. 

o en: 

   
Salamina 

So pal mod apo Slam 
vio Pe pes 

  

  

Conyesto Nerort — Selecta, parte 2.4, Themisocies, 
Sophocles cantava, num côro de ceeanças, ob des em Rego de graças pela vitória e Bana Eres sc nO meo dia em que 

Som à ama ta mão, e bla como ineo” 

   
  

  

  

Cesan Catu Historia Univeraat: 
Pudéra o insigne historiador italiano, já fale- 

cido, acrescentar aos nomes citados o do glorioso 
Esquilo, que Já combateu. 

  

   «Il combattit luimême, et en brave, lê-se 
Histoire de la Littérature Greegue por Alexi 
Pierron, à Marathon, à Salamine et à Platées. À 
Marathon, il fut blessé; et, dans I'ópitaphe qu'il 
fit pour son tombeau, il oublia le poéte, et ne se 
sonvint que du soldat: — Ce monument couvre 
Eschyle fls d'Euphorion. Né Athênien, il mourat 
dans les plaines fécondes de Géla La bois tant 
renommée de Marathon et le Mêde à la longue 
chevelure diront sil fut braves ls Pont bien vut> 

  

      

autôr da trajedia Per- 
lorido immortal. . É 

   

«Se, escreveu Luiz Garrido em memoria sobre 
os trajicos da Grecia, apresentada á nossa Aca- 
demia Real das Sclencias, do naufrágio em que 
pereceram tantos monumentos da litteratura dos 
Antigos, apenas tivesse escapado à tragedia em 
que Eschylo celebrou a victoria alcançada pelos 
Seus compatriotas contra todo o poder da Ásia, 
concentrátlo na mão de Xerxes, teriamos, ainda 
assim, Um documento irrefragavel a demonstrar 
nos, de modo decisivo, não só o genio do posta 
mas tambem, a nobreza innata do caracter dos 
Athenienses, Poucos textos depõem tão favoravel. 
imente a respeito dos sentimentos de um povo. 
“como esse sublime poema, composto por um sol- 
“dado das supremas batalhas c das portentosas. 
vietorias, em honra dos grandes cidadãos a cui 
memoria se deveu a salvação da Grecia» 

  

    

  

  

  A palavra Salamina acorda no espiio à lem rança das guerras medicas, durante as quaes sê desenvolveu o brio militar do famoso povo, de pe na Histoire Unberselie de la Pedagogia io Paros disse; «Eu creio que ha na vida do avo. grego alguma coisa que nos falta, — 0 sen fimento é a necessidade do belo?» A Grecia deno nobres porções da: antiga Europa.» Mo tempo nte da chegada das colonias osientaes, à Grecia, disse Eréreo, inha habitan- des, mencionados né Genesis “A Grecia foi o teatro male b envolvimento da humanidade pre. 

  
  

  

  

  

  

  lhante do des- 
exclamou Am- 

(O) ae, in, ep modem virem ja Ge, mais suitout pare qui voit em lie Tannca dr qui, das la chaíne des temps, unit le monde oriental À notre Occident, dont ella Ele Nambeau 
  

Vejamos o que foram as celebradas guerras 
Recorto neste ponto á prosa elegante de Cor sides Pedroso. ho Compendio de Blistria Um 

Dersal, porque, na realidade, não conheço, resu- 
mio, melhor quadro do estrondoso facto é, com Gertea, a minha penna hoaria muiisimo áquem: 

   

  

         da conquista da Ly- dia ho tempo Je Creso, fcára dominando de um 
modo mai ou menos directo em toda à Asia Me: 
Tot, impondo a sua suzerania mesmo és cidades Aregas da Joni, que com excepção de Mileto sé Sistaram à vassalagem. Apesar de conservar, porém, a sua independencia fot esta ultima cid Rea qua de poz frente do movimento de eman. cipação: das” colonias jonias, dirigindo-se para ixso a Sparta à pedir socorros, e depois que esta citado 56 negou a prestar autílio à insurreição, à Aliens, que lhe forneceu um contingente de doidados e navios. Juntando. ds suas forças estes ieforços, os jonios cercaram Sardes, capital da satcapia! da. Asia Menor, tomando a por Surpreza cincendiandoa (amno 500 à 6), Logo depois do incendio de Sardes os athe- nienses etiaramse da guerra, deixando os jonios 
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rar. Dario com o auxilio das esquadras phenicias 

Ro 

    

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

       
   

  

  

   
  

  

  

  

  

   

  

  

    

exercito, tirado das diversas satrapias do Imperio, aínda mesmo as mais afastadas, como a da. Índia, que tambem forneceu. o seu condn- 
gente. No fim de alguns annos conseguiu reunir dim, milhão de soldados é mais de mil o duzentos navios, e disposd à tentar à invasão, À Tra à Macedonia a hestlia foram as primei soles o embte do exercito de tera, tiveram 
aque submeter-se quasi que sem combiter. À resistencia séria que por este lado s tropás de Xerxes, encontraram, foi no desfiladeiro das Thermopyias, onde Leonidas com trezentos apar. canos e gh ais diputoa glorioso 
das ss “Thermopylãs pela traição de Epilts, depois da herolea morte dos seus defensores, os persas acharam o, caminho livre até & Attica, ênde com effito Xerxes entrou, apoderando sé de áttinas. 
À tomada da capital comtudo, que em outra cualquer “ocasião. Importaria à ruína da nação, uélie momento critico pouca ou nenhuma in: eve, por Isso que, os athenienses se ha vim retirado em massa para os seus navios onde aguardavam 6 momento de olerecer combate à esquadra dos persas Est momento não se fe pera. Themistocles. consegui, por um habiio- 

vios gregos na enseada de Salamina, e por outro atrai Os persas à ese ponto prometendo lhes suma fc toa sobr os ahenicass, ado mesta promessa Xerxes deu ordem para o ataque & 56 conheceu o laço em que havia cabido, quam. do parte da sua esquadea, estava já destruida Tósto o aprisionado ou em precipitada fuga. A vi tora dos gregos foi completa (480 a.C 
Asia com os destroços do seu brilho exor cio. Ainda aqi não pararam os desastres dos per- Mardonio que fcára na Grecia com tm ker. 

o de src si homens, ara levar acao à sua conquista, foi batido em Platea por Pausa- ias, € no mesmo dia a esquadra aheniense des. baritot. completamente a armada persa em My cal, ras Catas da Asa, Com stãs limas ito 
nba à guerra alnda condnvas, Promovida 
ds papeis tinhâmse invertido e daqui por diantê eram On persas Os atacado, Os gregos 0s que iomavam à oifensiva» 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

   

Temistocles, Xerxes e Salamina são os nomes. 
que avultam mais no quadro precedente. 

«O combate naval de Salamina, ganho por Te- 
mistocles, sustenta Leroy na Phlosophie Catholi- 
que do 1 Histuire, destruiu juntaimente com à frára 
persa os ambiciosos projétos de Xerxes.» 

Salamina, hoje Colouri conforme a designam. 
os francezes Bouillet e Cortambert, é uma ilha 
situada no golfo atualmente denominado de Atê- 
nas ou de Ejina, antigo Satonico, na parte do 

Ejeu compreendida entre à Ática é à Argo- 
  

  

lida. Nas suis aguas se travou À áção memoravel de que foi testemunha presencial o soberbo Xer- xes é onde viu sucumbida toda à sua arrogancia. o estima de Femitcls que cons em 
cidadãos à agunedar o inimigo. a bordo dos na. vios, onde o imperio da necessidade se lhes im pos forçando-os á peleja, similhante estratajema Singo fan o provei imediato quanto a lama dos seculos. 

  

  

“Un home, maca, o erulto Barttlemy na Voyage du jene Anacharsis em Gréce, lia, pen: dagc Tá mui annôncer de sa part — (alude o ator a Pemistocies) -— aus chefa de Ia lotto ennenme, qurune parte des Grecs, le général des Athênient A leur be, éafent dispósés à so déclarer pour le roi qu es ate, alo point médiaent uné prompte retratos qu'affaiblis par leurs div giono! Si ge voyalea tout À coup entourés de Parmée persanne, ie seralent foreés de rendre les ares, ou de les toummer contro euemêmes. Asi es Pers e avancêcent Aa fase ds “ntbres et, aprês avoirDloqué les issues paroh Jos Grecs aúratent pu s Gehapper, ls micent qua. pr cent homes dans Me de art, pacée entr le continent et la pointe oriemtale de Sala 
mine, Lo combat devai se donner en cet endeoto 

  

     

«II fallait donc combattre, diz o ilustre Durty 
na Histoire Greeque, et sur ce champ de bataille 
“que Temistocle, ave Paudace du génio, prenait 
sur lui d'imposer à ses concitoyens.» 

    
  

  

  

Do desfêcho da batalha de Salamina pendeu a 
causa da civiisação humana, como teem preten- 
dido alguns escritores? 

  

«La joumée de Salamine ne sauva pas seule- 
ment Athênes et la Gréce cette journde, la plus importante peut être dans les annales du monde, 
sustenta Arbanre na Analy-se de | Histoire Asia: 
tique et de | Histoire Grecque, sauva la civilisa 
tion, et ses dow fruits, les sclences, les lettre, les ari, Les Grecs vaincus, quelle digue et con 
tenu la monarchic persane qui, comme une vaste 
mer, elt débordé sur tout POctident? Rome était 
najsant, jgnoré ct fab. Tor de Pási cit 
acheté Carthage; e reste des peuples occidentaus mofirait que. des tribus sauvages, failes à sou- 
mete dans ler flement leur dnâment 
“Europe cit é Métic pour un temps indeter. 

miné par les fera du” degpotisme oriental, Des 
combinaisons malheureuses d'evênementsont pesé 
depuis sur elle ; mais elle a ignoré du moins cette Jiche et tranquilie servitude des peuples asiat- ques 

  

  

  

cia fusão Mb Hear a ds e en E o Co a acc 
Ra Hace damn dp 
GR nai a RR Ro 
RSS an o au, ms RO Dna seca a o dn a 
ga a aca Rs 

   

  
     

  

  

“Tambem cu me percebo entusiasmado ao figu- 
rar, lendo as obras que relatam os acontecimen. 
tos de já tão remotas cpocas, aquêles gregos ven. 
cedores. de inimigo. muitissimo superior em nu. 
mero, ias não me permitto chegar ao ponto de 
exbrggues no exato. a Se Salamina foste o que quiz Michelet, que 
Jor dem Jesus é perante a vida do homem é no conceito da civilização ? 

Um valor secundario c não primacial como 
lhes pertence Inhai à grande batalha, despretigiando a 
xes é abrindo o periodo esplendoroso culminado 
vor Deides múmia aútora Bem cao na historia 
do mundo; é, porém, lojco admitir que mesmo 
Sem Salaminá “as tetra onde foi metro Platão 
haveriam de irradiar Juz a josros sem paralelo 
possivel dentro do planeta. 

Perfilho antes à sabia opinião do distinto Mas. 
ps sm Histoire” Aneeme des peupes de 

  

  

  

  

  soar que la civilisnon heléique pé au 
rait fallu que la race hellénique fit anéantie par 
le choc de PAsie.» 

E mesmo tendo cabido o triuno aos persas, parece me que sucederia com a vencida de então & que ocorteu mais tarde com a vencida dos ro. 
déiro vencidos do ofucato facho clicado 
dos guerreiros vitoriosos da cidade do Tibre.” 

  

D. Francisão De Nonoxit. 
mo — 

Instituto de Cegos «Branco Rodrigues» 

  

i Portugal um dos primeiços paises que es- tabelece um instituto de cegos  durdos-mudos, fundado em 1823 pela inflência do duque de Balmela, então it de D. João Vi, é sob à 
recção do professor Borg, pará esse fim contra- 

tado em Stokolmo. Eee Este instituto instalou-se no palácio dos condes de Mesquitelia, à Luz, e ali funcionou até 0 anno 

 



O OCIDENTE 

«Branco Rodrigues» Instituto de Cegos 
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Instituto de Cegos «Branco Rodrigues» 
   

    
ainda quem disso se 
lembre. 

Esses cegos tinhi 

    

      

    

  

    

   

ENnPiamaNa: veteços  [) cam api 
“FUNDA, POR cid 

  

      

  

o qual então 
ER 

   

    

   

vam das mo golpe 
dia. Ê PAcabava mente toda cia oficial aos é ai deles sea tiva particular n scale à quanto po ihorarhos a sorte 

    

       
  

astilho, que. 
mantido “com. 

as maiores dificulda- 
des, sendo asas. lim    Azunsas DA EscoLa DE LisnoA Auto DA Éscota DE Lishoa 
  

ESCREVENDO À MAQUINA: 

     atstica, mas não se pen se que ella é oficial, como 
Desde alguns annos pó 

ima benemerita ini par 
dar da sorte dos cegos, de ma 
valor do que a da simples esmi 
iniciativa tevea o sr, Branco Rodrigues. 

& tenacidade inquebranta 

       
de quatro contos e oitocentos mil réis a 
nuães, subsidio que afi primido 
em 1844, de que resul no dos 

19 abandono, é por fim os proprios. 
pois tendo-se desenvolvido as ofe- 
é congitevites que s 

      
  

         propas      
  

     

gando aos outros alumnos. e 
belecimento, por falta de. pre. 
vent tivessem obstado à essa pro. 
paganda, foi forçoso, para acabar com, 

a raiz, expulsar os pobres ce. gos, como. então foi notorio e haverá 

  

nos DA EscoLA 
po Ponto 

    a nos hospitaes. 
seu exclusivo tra. 

como, ha em        

revenir à propa: 
mal pola ob 
da higiene.   Anunvos DA ESCOLA DE LISDOA FABRICANDO CESTOS! tica da Russia, onde AuuNxos DA ESCOLA DE LISROA FABRICANDO GAIOLAS:



  

RES 

  

O OCCIDENTE 
      

Fundava-se então naquela vila vma ofcina de camastras, cestos, escovas, ec, fabricadas por ce- gos do asilo al estabelecido, denominada! Bram o Rodrigues, como homenagem da direção do asilo, ao fundador da mesma. Era este, acaso, o primeiro resultado prático da propaganda dp ar. Branco Rodrigues, que já então conkeguira anartelar em Lisboa: alguns Cegos para lhes ser ministrado ensino, e publicar o Jornal dos Cegos, clamando à atenção publi 
Em 1901, proseguindo no seu louvavel intento; consegue estabelecer em Lisboa a. Escola. Bro- fissional Branco Rodrigues, e em 1903 outra no Porto. O lema destas escolas foi busca o á Ban trapica sociedade Valentim Hai: Dai trabalho. ao seo e não esmola “Sab este lema se fará do cego um cidadão uti  prestante, em vez de um mendigo, minitrando- he o ensino intellectual e o profissional “inda em 1909 0 sr, Branco Rodrigues dirigiu “ma circular à todos 0s administradores de con- celho do continente é las, pedindo a sua coope- ração junto dos paracos para estes indicarem, 

  

  

  

  

  

    

  

  

    

Luis Bate 
WENTOR DO ALFABETO DOS CriGOs (1809)   

numas listas que lhes remetia, o numero de cegos 
existentes nas sua fregush E Desse inquerito resultavam os seguintes nume- 
ros para a estatística da existencia de cegos em 
Portugal no anno de 1903: 
Cegos indigentes do sexo masculino. 

DO cce po Pifeminino oo 
indigentes do sexo masculino. ia e o EC SO fe    

Este numero, porém, não será exato principal- mente Com relação à” Lisboa é Dorto, onde s€ dora mai Ni ao parocs saberem ao certo anos cegos existem nas sutis freguesias, é por. jbso não será exagerar arredondal.o em 8009, 'Uma população de 8io00 cegos é já importante para despertar a atenção publica € muito capo. Sialmente os poderes do Estado para que olhem por elias entretanto o mais que se legisou foi o Estabelecer, por. decreto de 2z de dezembro de 1894, 0 ensino oficial dos cegos, mas que até hoje, tristé é direto, ainda não foi posto em pratica, limitando se à ficar consignado ho Diario do G 
pega, como tas out le Devido a ita tes deligencias do sr. Brânco Rodrigues, poude 
este obter do govemo um subsídio de 500600 ris nmuaes para renda de casa do instituto de Lis: boa, estabelecendo se este na travessa do Fala Só, num elegante chalé com o n.º 6 o este instituto que visitâmos ha pouco e, com. tanta surpresa como praser precorremos suas de pendencias principiando pelo gabineto do rBran Eo Rodrigues, onde logo se apresentam expostos em armarios envidraçados alguns artefatos dos cegos, vento com surpresa úbras de crueheis 

    

  

      
  

  

    

  

mito apreciaveis, botinas do imalha do algo 
para crsanças, e bordados, tudo trabalhos fem: Hinos à par de cestos, escovas, pinsei, gol brinquedos, produtos da industria masculina dos alumnos. Un esqueleto é um manequim de cstru- fura humana, para estudos ana pletam o mobilario deste gabi dia decteáia do diretor onde se veem ars publicações concernentes aos egos um livro ônde os visitantes escrevem as impressões da sua visita Deste gabinete passa se és aulas, é então à nossa supresa aumenta ao vêr a fadado com que os alumnos mais adeantados Jêem e cscr é Francês, o que lhe ditamos, imo 
dicam no mapa as terras, ros e províncias que lhe perguntamos, tudo isto taerando nos livros € no iaçã “em. relévo. O metodo. seguido do de roi, universalmente adotado, o qual consiste em formar todas às letras do alfabeto com seia POU1DS elevados no papel à punsão, em numero E eoicações diversa ebts em quadado com audio da regva quadriculada, tambem de Brail le, um bememerito. que! resolveu de fórma pratica 03 cegos poderem escrever e, cor equenteméto, let com a maior facilidade. O sentido do tato adquire no cego maximo apuro. e disso fiémos a pro oi straorigaia quando vimos um pasinho cego distingulr diferente especies de feijão, & ainda mais as de farinhas fe nissimas, sto pel tato, Ô ouvido adquire tambem nos cegos um extraordinário grau de sensibilidade, não lhe escapando 6 mais imperceptivel ruido, sêndo maruralinente inclinados: à músicas Assim, ivemos o praer de ouvir tocar no piano e mum orgão, um dos alunos, ale uns trechos dê operas, com afinação 6 xecução. irepreentiveis, cantando tam 

  

  

   

    

  

  

  

        

  

  

  

         

  

  

  

  

   
umas canções compostas pelo reveres Borba, que nos deixaram a melhor im 
Naa seio CuiRio (ira EAR alunos com grande destes Não resta duvida que os” cegos bem encaminhados em sua educação moral e mánval, tortân-se aptos para exercer va “ias prio, em que adquiram melos de subsistencia, provando se que chega à ser am crime, deixáLos no abandono. Em todos os paises do mundo ha insti- 
tutos pára cegos 'e se cuida não só da sua educação, como do os curar, os que são suscetíveis de cura, e ainda (de evitar a 
propagação da cegueira. com tratamento rofático & higiênico, O pouco que, neste sentido, se está fas zendo em Portugal deve-se á iniciativa do sr. Branco Rodrigues, que em nosso país, merece “à benemerentia que em, França distinguem Valentin Haúy, na Austria, Kleio, ha 

Inglaterra, Dawsons, na Alemanha o dr. Joknstone Zeno,  tântos outros benemeritos que em espe- se têm interessado pelos cegos O Instituto de Cegos Branco Rodrigues de Lisboa é a demonstração pratica, em mitadas proporções, do que se pôse conseguir em favor dos cegos, O eosteio deste instituto, com toda à parcimo- 
foi, no anmo de 1908, de 27128690 réis ão de receita 2:8898790 réis provenientes do subsidio. do governo Soo8ooo réis, de cotas dos subcritores € donativos 1:5008000 réis, de juros de inscrições 26100 que junto do saldo, do anno anterior 8878650, perlaz 0 total da receita indi- cada. A assistencia particular entra nesta receita com à maior parto; entretanto, se o numero de subs- 

cxitores não aumentar e o Estado não acudir com maior subsídio, corre. grave risco a existencia desta util instituição. Com respeito ao instituto do Porto, é ainda à vilo à tenacidade do sr. Branco Rodrigues que, em 1903, consegaiu fundalo com a coope de algo Dener portugues, em que se deve mencionar 0 sr, Niguel Motta que tomou à sua direção e disveladamente cuida dos alum nos, sendo de notar os progressos que têm feito. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

Fara este intuto concorre o govemo com 
3008000 réis annunes para renda de cusa, o go: 
Verno civil com 2408000 réis, à Camara munici     pal com 1298000 réis, cotas de subscritores com Tioóóico té, donativos legados, beneficios e juro e incrições 168700 ré ou seja uma 

8376 rés, conforme as Contas do ano co húnico de 1967-2908, Crêmos que tão Util Mumantara instituição 

  

     

não se deixará fenecer; entretanto, ella reclama. 
ainda toda a tenacidade do seu fundador, e sobre: 
tudo a proteção do publico, já que a do Estado. 

ão se alarga para atender à uma popu 
8:00 cegos, 

= e dt 

A casa submarina 

Max Pemborton 

  

(Continuado do n.º 1102) 
vim 

Um ninho d'aguias 
Quando nos encaminhãmos, para o bosque, 

ouvimos distinctamente o som de vozes e al- 
guns tiros de espingarda que vinham do in- 
terior dello, mas depois de subirmos a la- 
deira que conduzia ao pincaro da montanha, 
todos esses sons haviam desaparecido e era 
facil perceber uma gotta d'aguá pingando dos 
rochedos, ou qualquer grão de areia que se 
deslocasse à nossa passagem. 

A pouca luz que illuminava a noite, descia 
pela garganta do monte, e mal nos indicava 
O caminho a seguir. Mais de meia hora levá- 
mos. nfesta ascensão, quando finalmente che- 
gamos a ouvir o marulhar das vagas, que a 
brisa do mar nos trazia aos ouvidos. 

Quanto ao caminho, muitas vezes não era 
mais que um estreito carreiro encostado aos 
rochedos, e tão diffcil de andar por elle, que 
se não fosse a gymnastica é o exercicio de 
bordo, com certeza. nos teriamos despenhado. 

Nem eu mesmo me atrevia a olhar para 
baixo, receoso de que alguma tontura me fi. 
zesse resvalar. 

Comtudo  avançavamos sempre  cautelosa-. 
mente, é tenho a certeza, que uma cabra, não 
teria trepado com mais habilidade por aquel- 
les despenhadeiros. 

Umas yezes com o pé á borda d'um abys- 
mo; outras caminhando sobre pedregulhos. 
polidos pelo tempo; outras pelas aréstas vi. 
vas, coriantes, da pedra, ora caminhando de 
gatas, com as mãos e pés, ora fazendo equi- 
librios como funambulos sobre à corda ; assim 
fomos seguindo e velho excentrico, a quem ti- 
nhamos confiado a vida e de quem já ninguem 
duvidava 

Ah! o mar é uma excellente escóla para nos 
fazer conhecer os homens. Se no velho fran- 
cez lhe dava a veneta para se vestir de mu- 
Iher e trazer aquella immensa gadelha, lá ti 
nha suas razões e nem por isso lhe queria 
mos menos. 

As raparigas que tanto o afagavam € aca 
rinhavam, era porque elle o merecia, com cer- 
teza, 

Elle tinha vindo como um barco salvador, 
que nas trevas da noite corresse a soccorrer- 
nos, & portanto o seu porto devia ser respei- 
tado é à sua bandeira seria a nossa, 

E por isso O seguiamos neste caminho pe 
rigoso, como as crianças seguem o mestre, sem 
soltarmos um unico queixume. 

Depois de termos corrido tanto, não era fa- 
cil trepar tão largo tempo por caminhos difi- 
ceis como este. 

Eh air ts roir rent dn 
que cada passo me custava mais, do que se 
tivesse levado uma punhalada nas costas, . 

Mas o homem faz portentos para salvar a 
vida, e assim, continuamos a trepar, a tre- 
par pelas ladeiras do negro barranco, até aos 
pincaros azues da sua altura. 
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— Valha-me Deus !— gritou Peter Bligh. 
= j não posso commigo ! Não dou nem mais um 
passo, ainda que me offereçam um milhão ! Ai, 
capitão, veja se segura o velho pela galforina 

Dei-lhe um empurrão e disse que se calasse, 
— Antes queres tomar um banho no charco, 

pelo que vejo ! Onde diabo tens o animo ? Ora 
vamos, tem coragem! Outros cem metros e 
poderás então respirar á vontade, Não vês lá 
em cima, o velhote à nossa espera ? 

Peter calou-se e continuamos trepando até 
chegarmos onde o francez estava, é a quem 
encontrei. esperando-nos à borda d'uma espe- 
cie de gruta, o logar mais extraordinario que 
se poderia esperar n'aquelle montão de rochas. 

Um verdadeiro ninho d'aguias | 
Dally Venn já ali estava, e Seth Barker, 

deitado no chão, respirava com força tal que 
parecia abalar a rocha. Clnir-de-Lune era o 
unico que se conservava fresco, € no seu 
inglez estropiado, começou a manifestar os 
seus desejos. 

— Messicurs, — disse elle — não falem tanto 
é comecem por descançar. Ai, messicurs | 
Que bem fizeram em me seguir! Aqui não ha. 
nenhum cão que ladre. Eu vou descer a es- 
cada é tudo correrá bem. Amanhã falarão 
para o seu barco e voltarão para o seu paiz.. 
Eu também sou marinheiro, mas morrerei 
aqui com as minhas filhas, ninguem virá bus- 
ro pobre velho Clair-de-Lune,  nun- 

ca... nuncal... Mas à vês, quero salvarvos 
porque sois bons companheiros. 

Era extraordinario o que dizia aquelle ho- 
mem, mas não havia tempo para. lhe fazer 
perguntas. 

À meio da gruta via-se uma especie de 
poço, d'onde salam os braços d'uma escada. 
de mão que ia até ao fundo. 

O velho desceu então por ella e eu segui-o 
sem relutancia. 

Uma lanterna illuminava 0 recinto, é dei- 
xou-me vêr uma especie de gruta natural, 
formada na rocha, que teria uns vinte pés de. 
profundidade, 

Esta gruta estava toda alcatifada de folhas. 
seccas, e a um canto, num rincão da parede 
via-se uma cama feita tambem de vegetaes, 
Do outro lado, uma lareira onde crepitavam 
ainda alguns tóros do madeira, é ao pé d'esta, 
um bocado de lona, que servia sem duvida, para 
resguardar da chuva que entrava pelas aber- 
turas da rocha. Alguns utensílios de cosinha, 
revelavam ser esta a habitação de Clair- 
de-Lune nã montanha, ou que pelo menos, ali 
passava uma: grande parte da sua vida 

Não nos pudia dar melhor prova da sua con-. 
fiança, do que hospedar-nos em sua propria casa. 

Chegava portanto a momento de lhe agra- 
decer. ú 

— O que fez por nós, nem eu, nem os meus 
* companheiros, jâmais o esqueceremos-—1he disse. 
calorosamente. — Aqui tem a mão de um ma- 
rinheiro e com clla toda a nossa gratidão. Se 
algum dia lhe puder ser prestavel, creia que 
será para mim uma felicidade, E caso esteja. 
isposto a vir comnosco juntamente com as. 

meninas, Jasper Begg está prompto à receb 
os todos a seu bordo, e terá nisso a major 
satisfação. 

Apertamos as mãos é elle pousou à lanterna 
que trazia, sobre uma saliencia da rochas 

Peter Bligh, estendido de papo para o ar, 
ia rezando uma ladainha enorme a todos 
os santos seus conhecidos, para que o aux 
Jiassem; Seth Barker respirava como um ca- 
vallo estafado; Dolly Venn mantinha-se de pé, 
encostado À parede, com à cabeça a 
braço, parecendo um andarilho. descançando. 
depois da corrida. 

   
   

    

  

  

  

  

        

  

        

  

  

  

Clair-de-Lune retirou a escada e começou 
a preparar tudo, como se faz a bordo, quando 
chega a hora de recolher. 

inguem. vem aqui — disse — ninguem 
poderá descobrir este caminho. Podeis dormir 
à vontade, e manhã, fareis signal ao barco é 
descereis por onde eu vos ensinar. Quanto 
à mim e aos meus, não vos dé cuidado. Esta 
é a minha casa. Eu já sou extranho no meu 
proprio paiz. Ninguem se recorda já de Clair- 
de-Lune, Ha doze annos que vivo aqui. Cinco 
vezes dormi o espantoso somno que produz 
esta ilha. Cinco vezes vivi, emquanto os outros 
morriam. Para que hei de ir ao meu pai 
quando já não tenho paiz? Não. Não 
daqui. Mas vós, senhores, deveis partir de- 
pressa, por causa do somno. 

Aguçou-me a curiosidade escutar aquella 
estranha phrase, e Dolly Venn que falava 
perfeitamente o, francez, adiantou-se-me, e 
durante cinco minutos elle e Clair-de-Lune, 
estiveram falando com a mesma animação como. 
o fariam duas velhas no mercado. 

— Que diabo quer dizer isso «por causa 
do somno?» Acaso não se poderá dormir na 
ilha de Kerr? Que doidice é essa? 

a-me esquecido completamente, que 
Clair-de-Lune falava tambem o inglez, pois 
se voltou para mim a recordar-m'o. 

— Não é doidice, não, messieurs, Ah!, .. 
Mais de um descobriu ser um facto o que, 
eu dizia, porém, demasiado tarde, Não é doi- 
dice, mas sim Juma. verdade terrivel, Três, 
quatro vezes no anno, se vê isso, Toda a 
gente dorme então, so não se retira da ilha. 
Ôs senhores dormirão tambem se não tratam 
de se safar. Queira Deus que cheguem ao 
seu barco antes desse dia. 

Fiz mil esforços para aclarar este mys- 
terio, mas foi tudo em vão. Bra o mesmo 
do que estar falando a um china. 

Dolly, como já disse, entendia perfeitamente 
o, francez, e fez todo o possivel para que 
Clair-de-Lune lhe explicasse o que era o tal 
somno. 

— Diz elle, que chamam a esta ilha, a 
ilha do Somno. Duas ou três vezes por anho, 
eleva-se das lagõas e pantanos, um vapor pes- 
tilento. que: priva: dos sentidos todas as pes- 
soas, as quaes não recobram o conhecimento, 
senão mezes depois, Não será. verdade, ca- 
pitão, mas em todo o caso, é o que dizem. 

— Verdade ou mentira, Dolly, faremos todo 
o possivel para o não experimentarmos. Isso é 
um conto de fadas, com certeza, mas não me 
agrada muito, 

— Tampouco me agrada esta musica — 
exclamou Peter Bligh, chamando a nossa at- 
tenção para dois tiros que haviam disparado, 
não lá debaixo do bosque, mas de outro sitio 
que parecia ser da praia. 

= Sordi Harry Doe que nos avisa? — excla- 
Falvez fugisse com a lancha, mas ao 

amanhecer o chamaremos é veremos onde está 
o barco. 

A tempestade hayia-se desencadeado furio- 
samente é rugia por entre os pedregulhos, 
diuma maneira tal, que méttia medo. 

O. que tinhamos visto dos habitantes da 
ilha, e as extranhas palavras do velho fran- 
cez, foram suficientes para crear na nossa jma- 
ginação, uns pensamentos phantasticos, levan- 
do-nos a duvidar se estariamos acordados ou 
se seriamos victimas de algum pesadelo, 

Aguardâmos o amanhecer, com a anciedade 
das pessoas que passam uma noite mal dor- 
mida, e creio bem, que se soubessemos o que 
nos, esperava, melhor fra não termos visto a 
luz desse dia. 

(Continia.) 

    

   

            

  

    

  

  

  

    

  

RICARDO DE Souza, 

  

Elementos de Historia da Trte 

Com o quarto volume — Arte Moderna — dado á estampa recentemente, preencheu, à grande Incuna que existia em Porgal à similhante res peito, a já benemerita Biblitheca de Instrueção. Profissional pela penta de João Ribeiro Chris. tino da Silva, professor esesupuloso o ilustrado, homem honesto e bom. Mais dilicl por mais proxima à epoca de que se ocupa e multo mais ardit à tarela de escolha de “fontes elucidativas por haver abundancia de irabalhos escriptos de documentação viva, Chris tino da Silva, sem embargo, venceu o obstáculo. 
hados de estampas conforme os tres ânteior volumes, precisou e aecentuo as caracteristi Tundaméntaes € essenciães do periodo que cl até! nós, ou seja drte Moderna, ultima parte da Sua obra, por elle iniciada e levada a cabo com Heli orientação « apreciabiisimo remate 

Este quatão volume constiue Um Verdadeiro 
quadro de empolgante symtbese, em que brilham 
o seu justo colorido as provas de Arte revelado» 
as da! potencia creadora do engenho humano 
desde seculo nom dos noso dia, sem exc. 
prúar no plano as apartadas regiões da Oceania. 

A patria porguera oscupa o devido logar no 
quadio a que alludo, achando se registados todos. 6 mois los seu átits de rito bem como 
Os titulos das suas produeções consagradas, não 
faltando” mésião ma” obra de Cheio da Silva 
sempre que o apropesito se proporciona, à nota 
de tica generaliada e a lição pratica aprovei- 
cave O diligente é infatigavel auctor honrou assim a minoria, tão cara por certo ao seu coração; de 
“im outio auctor entr. nós celebrado € que não. 
56 evidenciou o genio artsico dos portuguezes. 
elo seu valor de exteriorisação individual, mas. em 9 transmitia. Da. pessoa. de um digmo 
herdeiro Was suas aptúdões “6 do seu nomes rei 
rome a João Chvisino da Sixa,pae do auctor 

  

  

   

  

  

  

    

  

  

de Elementos de Historia da Arte, 
D. Rancisco ne NokoNth. 

Ms 
PUBLICAÇÕES 

  

    

   
Memorias d'um policia amador — Morte de 

Sherlock Holmes — Pradueção de Christovão 
Ayres (álho) — Liviaria Ferreira, editora — Lis- 
boa — 1909. 

EE este mais um interessante volume da celebre. 
collecção do actor inglez A. Conan Doyle, que 
se lê com gosto, sempre aguçado pela presença 
de estampas apropriadas. 

me 
NECROLOGIA 

  

  

      

Gonoral Craveiro Lopes. 
O genieral sr; Francisco Higino Craveiro Lo- 

pes disimguiuso tanto pela sua ilustração, Como. Pelo estrito cumprimento de seus deveres milta- Teo, sendo energico e ao mesmo tempo prudente, pelo que era mito estimado por seus subordina: fio até ao mais humilde soldado, velando sempre Pelo bem de todos: aco qualidades que ormavam seu caracter garantiam lhe simpatias que sempre o acompa. miharam nas mais elevadas comisões que desempe- 
mhou, quer como comandante, que foi durante muitos annos do regimento de arilharia 1, quer no comando de 1. divisão e ainda no alto targo “e chefe da casa militar de El-Rei, em que suce 
dig ao Falco general Francisco Mari da Co 

O, general sr. Craveiro Lopes contava 71 an: nos jncom pls, pola nascera a 35 de outubro de + 05 16 annos assentou práça nt arma de artilharia, promovido à alferes em 18605 atenente 
em 1862: à capitão, em 1806 a major, em 1870" A Tenente Corone, em 1885 à coronel, em 13d neral de brigada, em 1894; e à general de divisão, em 1900. Sucedeu no Comando da 1º di visão múlitar ao general Antonio Campos, e nesse comando oi atingido pelo limite de edadeo amo 
Passado. Exerceu tambem o logar de diréior geral à secretaria da Guerra, e tomo parte na embaixa da portuguêsa. que foi assisti ao casamento da. Princera das Asturias. m 31 de derembro de 1907 foinomeado chefe 

  

       

  

  

  

  

  

     

  

  

  

 



192 O OCCIDENTE. 

  

    

da casa militar de El-Rei, alta comissão em que a morte o colheu, 
ElRei D. Manuel visitou na sua curta doença O general Craveiro, mas o seu estado não lhe per mitiu. reconhecer o interesse que o monarca to. 

mou pelo chefe da sua casa militar, porque o en- 

  

Visconde de Sanches de Baena. 
Na madrugada de 8 do corrente, faleceu no seu palacete de Bemfica o sr. visconde de Sanches de Baena, Augusto Romano Sanches de Baena 

Faria, bem conhecido por seus. 

    
foi um estudo sobre Gil Vicente é a custodia de Belem, 

Fez parte da Comissão Central 14 de Degem- bro e nella colaborou com todo o entusiasmo da 

  

  tudos gencalo 
  gicos que publicou, e outros trabalhos de investi. 

ticular predileção   
e de D, Mi 

    

Ainda er 

    

Um anno depoi 
ou aquelia capital, 
evidenciou 

   

  

  

generosidade que d 
   

      

Gamenar. Cravrino Lopes 

formo havia perdido a vista e o ouvir nos ultimos dias da doença, de que vei a falecer no diant do 
O sr. general Go Lopes era agraciado 

Torres Espada, de Aviz e de Iabél a Ci 

  

  D. João VI di 

  

      

      
   

  

     

Filho de José de Sousa Cos 
ceu em Vairão, à 6 de setembro de 1822: Neto paterno dos condes do Prao e materno dos San as Portugaes, se no Porto cursando à Academia raça, quando, em 185 seus. paes, que seguiam a 

prado a, foi para o Brasil dedicar-se á vida. e em 1659 cs neiro um Laboratorio de pr 

    

ara. que se havia habilitado com os 
ud 

em 1860/0 coleramosbos ass. 

  

   

  

us grandes dote 
caridade com que socorreu os 
epidemia, fornecendo gratuitamente med 
tos aos hospitaes e a parriculares, com 

  

onrbui, para a fudação de ut fo 
No meio da sia” laboriosa da encontrou tempo para 

que elaborou a relação de mercts concedidas por e a sua, estada no Brasi de 

7 0 sr. visconde de Sanches de Baena re 
sou 4 patria é estabeleceu sua residencia em 

Eações historicas, que lhe mereceram sempre par RÉ 

  

    
usa de D. Miguel. 

lecia no Rio de Ja- 
utos quimicos e far-        

  

E Visconde DE Saxcuts Dk Barxa westigações e B Janeiro, com   

sua alma patriotica, pretencendo é comissão exe. 
va que levou a efeito a ereção do monumento aos Restauradores da Independencia de Portu- 

gal 
socio do Instituto de Coimbra é de outras. sociedades ciemificas e literarias do país e do 

  

   
      

  

  

oficial da Ordem de Cristo, cruz de se da Lisboa, onde se entregou às suas investiga estrangeiro. real ordem da Corda di asse na Torre do Tombo, sobre gencalogias, pi O titulo de visconde foi-lhe conferido em 1868, do Merito Militar de Tl e do varios trabalhos, taes como: Argu vo h no governo de D. Antonio Alves Martins, bispo grande oficial da Legi ha tam- é documentos in de Viseu bem as medalhas militares de ouro, de bons ser. O Occimewra algumas vezes se honrou com a colaboração do erudito investigador, que tinha viços é exemplar comportamen O falecido deixa tres : os srs. dr. Antonio. capitão João Grave à quem endereçamos nossos sentimentos: 

  

Lújza, e 
Lopes,   

  

  

  

    por esta revista particular afei 
Publicando hoje o seu retrato, prestamos nossa. sentida homenagem á sua memoria. 

  

  Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia o Escola Medica de Lisboa. 
Extração dos dentes sem dór 

Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 49, 1.º —LISBOR 

AEUA DE MESA DIGESTIVA "pride ds moro 
A agua mais barata que se encontra á venda — Garrafões do 5 litros 120 réis: 

Segundo a opinião de muitos médicos da capital, consideram; esta agua magnifica e de efficacia em regulárisar as funções do estomago e - dos intestinos. Está oficialmente analysada.. 
DEPOSITO GERAL: Pructaria Intornacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 

6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 

    

  Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
  

  

    

NUMERO TERBENONICO AUT 
44, R. do Arsonal, 461, Esquina do Lango do Pelourinho,3 

He LISBOA 

  

cgraphico- SPEELING   Kendoreço t 

        

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga de Portugal 

A. BOBONE 
PINTOR PHOTOGAAPHO DE SUNS MAGESTADES E ALTEZAS 

re Pi, 4 dilomas de hora, medal Er 2 de pa 
adendo paia eolieção de monamentos or 

19, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, junto da Bgreja dos Martyres), LISBOA 
  

E. Santos & Freire 
LISBOA 

Camisaria, gravataria, lavaria 6 perfumarias 
EOUDAS brantas rt mts, amora o ema 

Executam-se enxovaes para cai 

  

  

  

baptisados e collegiace 

24, PRAÇA DE D, PEDRO, 25 

constem 
ócio. Fernando.    

  

20, RUA DO PRINCIPE, 42 
Deposito das afamadas rendas de Peniche 
      

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ: 
o 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

  

Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos. 

stop 

CHOCOLATE -- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas,600 réis.


